
Você sabia que nas etapas que
antecedem a cirurgia de

amputação, várias ações de
reabilitação já podem ser iniciadas

caso não haja alguma
contraindicação clínica? 

Etapas gerais do pré-cirúrgico de uma amputação

A amputação pode ser entendida
como a retirada total ou parcial de
um membro do corpo e, quando
acontece, causa impactos na vida de
um paciente amputado que leva
algum tempo para se recuperar,
além de ter que aprender a se
adaptar ao seu novo corpo, se
aceitar e se inserir novamente na
sociedade.

Nessa fase, é importante que o
paciente seja submetido a uma
avaliação física criteriosa. Deve-se
também esclarecer sobre seu estado
de saúde–doença, falar sobre
possíveis complicações e quais serão
as metas da reabilitação, a curto,
médio e longo prazos.

O paciente poderá iniciar, caso seja
possível e antes da cirurgia de
amputação, um programa de
condicionamento cardiopulmonar que
envolve uma série de exercícios
físicos, com o objetivo de melhorar a
tolerância ao exercício físico e reduzir
o nível de cansaço físico nas
atividades do dia a dia, além de
melhorar a força muscular e o
equilíbrio. 

Veja algumas dessas etapas
a seguir:

Programa de condicionamento
cardiopulmonar

É importante a realização da
avaliação detalhada dos seguintes
itens: 

Funções do corpo incluindo
a avaliação da Amplitude
de Movimento (ADM) das
articulações e da força
muscular, nos membros
acometido e sadio; 

Grau de independência do
indivíduo para a
realização das Atividades
de Vida Diária (AVDs);

Condicionamento físico; 

Suporte social recebido e
como o paciente está
lidando com a situação, ou
seja, a forma de
enfrentamento do paciente
em relação à cirurgia¹.

Avaliação da Amplitude do
Movimento
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A necessidade de preparo
psicológico nos pacientes que irão
fazer cirurgia eletiva (ou seja, uma
cirurgia marcada), pode ajudar a
enfrentar melhor o processo
operatório e pode melhorar o
processo de aceitação da prótese
durante a fase de reabilitação¹.

Os objetivos imediatos da
amputação são²:
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Alguns outros procedimentos que
visem o controle da dor e o ganho
ou a manutenção das amplitudes de
movimento e da força muscular,
também podem ser aplicados,
sempre que possível, no período
que antecede a cirurgia de
amputação¹. 

Preparo Psicológico

A amputação pode ser um momento
de difícil aceitação na vida de um
indivíduo, entretanto, é importante
deixar claro que este procedimento
pode salvar vidas.  

Aliviar a dor; remover o tecido
morto ou “doente” do paciente;

Permitir a execução de uma
cirurgia para obter uma boa

cicatrização de ferida e a
preparação de um coto para
colocação de uma prótese.

Momento da notícia

O paciente e a família devem ser
esclarecidos quanto à cirurgia e
suas possíveis complicações, todo o
processo de reabilitação e os
cuidados necessários³.

Uma equipe de profissionais
qualificados é de suma importância
para auxiliar o paciente e a família
no momento de dar a notícia sobre a
cirurgia¹. 

Ao se deparar com a possibilidade
de amputação, o cuidado à saúde
envolvendo, quando possível, os
aspectos de escuta atenta e
qualificada, é fundamental para a
redução do dano causado pelo
impacto da amputação. 

Os aspectos de educação  em
saúde devem envolver
informações do objetivo da
amputação, enfatizando que o
procedimento visa melhorar as
funções do corpo e aliviar
sintomas. 
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Deve-se considerar a amputação
como uma fase nova, que necessita
de adaptações. Pode-se também
apresentar possibilidades de como
retornar ao mercado de trabalho e
informar sobre os direitos das
pessoas com deficiência perante a lei. 

Ao se realizar uma cirurgia para
amputação, o principal objetivo
é retirar o membro prejudicado,

criando assim, novas
perspectivas quanto à melhoria
da função da região envolvida. 

O conhecimento do cirurgião sobre
as próteses na etapa de reabilitação  
é de extrema importância, pois
muitas vezes a falta de familiaridade  
do cirurgião com os tipos de
próteses pode gerar interferência no
tratamento e nas estruturas, como
na pele, nos vasos, ossos, músculos
e nervos⁴. 

Esperamos que esse material tenha
ajudado você a compreender melhor
sobre as etapas que podem compor
o período pré-cirúrgico de uma
amputação. Vale ressaltar que a
execução de cada uma dessas
etapas pode variar de paciente para
paciente e envolve equipe de saúde,
paciente e familiares/cuidadores.
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